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Inventário Nacional

Inclui todas as emissões 
e remoções de GEE 
antropogênicas no 
território de um pais

Inventário Subnacional

Atribuível a um governo 
local, por exemplo, 
estados, distritos, 
províncias e municípios

Classificação

Inventário Corporativo

Representa as emissões diretas 
e indiretas de GEE nos 
domínios de uma organização

Inventário Corporativo

Inventário de Instalações

Representa as emissões 
diretas e indiretas de GEE de 
uma instalação específica
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Inventário como ferramenta de Gestão

• Histórico de dados;

• Estabelecimento de indicadores e metas;

• Melhoria interna: mitigação, economia de recursos e aumento da eficiência.

Uso do inventário em outras iniciativas

Sistema de reconhecimento do transporte de carga – SVTC/PLVB

Science Based Targets – SBT

Índice de Sustentabilidade Empresarial – ISE

Índice Carbono Eficiente – ICO2 B3

Dow Jones Sustainability Index – DJSI

Carbon Disclosure Project – CDP

Global Reporting Initiative – GRI

Motivações



Ferramenta Corporativa

Escopo Tipo Definição

Escopo 1 Emissões diretas 
Emissões de GEE diretamente emitidas por fontes que e 
organização pertence e controla

Escopo 2

Emissões indiretas

Emissões de GEE oriundas da geração da eletricidade 
consumida

Escopo 3
Emissões de GEE oriundas de ativos não pertencentes ou 
controlados pela organização, mas indiretamente impactados 
pelas suas atividades

Bronze

Publicação de um inventário de GEE parcial, isto é, que não 
contabiliza todas as fontes de emissão de Escopo 1 e Escopo 2 
existentes na organização

Prata

Publicação de um inventário de GEE completo, isto é, que inclui 
todas as fontes de emissão de Escopo 1 e Escopo 2 aplicáveis à 
organização

Ouro

Publicação de um inventário completo e verificado por um 
Organismo de Verificação de Inventários de Gases de Efeito 
Estufa (OVV) acreditado pelo Inmetro
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Escopos

Corresponde às emissões diretas de GEE

Corresponde às emissões indiretas de GEE por uso de energia associadas à produção de eletricidade comprada pela
organização e usada no limite organizacional definido

Corresponde a todas as outras 
fontes de emissão indiretas de 

GEE
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Escopos

A recomendação é sempre analisar quem tem o 
controle ou a propriedade de uma fonte:

• Há propriedade e controle = Escopo 1

• Não há propriedade nem controle = Escopo 3

• Há somente uma das opções:

✓ Há autonomia sobre rotas, tipo de 
veículo, combustível utilizado por ativo 
de terceiro = Escopo 1

✓ Não há autonomia sobre o serviço 
prestado por ativo de terceiro = Escopo 3

Ativo de terceiros:

• Há propriedade e controle

✓ Combustíveis líquidos = Escopo 1

✓ Eletricidade = Escopo 2

• Não há propriedade nem controle = Escopo 3

Veículos híbridos e elétricos:

• Há propriedade e controle = Escopo 1

• Não há propriedade e/ou controle = Escopo 2

Geradores:

• Faz uso de energia ou matéria-prima gerada no 
coprocessamento = Escopo 1

• Vende energia ou matéria-prima gerada no 
coprocessamento = Escopo 3

Coprocessamento de resíduos:

Bens e serviços comprados ou 
adquiridos pela empresa

Bens e serviços vendidos pela 
empresa

Transações financeiras



Escopos

Planejamento

Cálculo

Relato

• Mapear atores-chave da delimitação

• Definir limites organizacionais e operacionais (escopos)

• Coletar dados primários e/ou secundários

• Verificação e tratamento dos dados coletados

• Cálculo das emissões de GEE

• Análise dos resultados

• Apresentação interna aos atores-chave

• Síntese dos resultados

• Divulgação externa



Escopo

TRANSPORTADOR
OPERADOR 
LOGÍSTICO

EMBARCADOR

ESCOPO 1 (Frota própria)
ESCOPO 2 (Eletricidade)
ESCOPO 3 (Frota não própria)

ESCOPO 1 (Frota própria)
ESCOPO 2 (Eletricidade)
ESCOPO 3

ESCOPO 3

COMO EU ME 
POSICIONO?

ESCOPO 1 (Frota própria)
ESCOPO 2 (Eletricidade)



Planejamento

Mapeamento & Delimitação
Limites organizacionais:
• Controle operacional (de relato 

obrigatório) 
• Participação societária (de relato adicional 

e opcional)
• Território nacional

Limites operacionais:
• Classificação das operações em Escopo 1 

,Escopo 2 e/ou Escopo 3

Categoria de Serviço de Transporte
(CST)
• Transferência
• Coleta
• Distribuição
• Combinação



Planejamento

Escopo 1

Dados Unidade

N
ív

e
l 1

N
ív

e
l 2

N
ív

e
l 3

N
ív

e
l 4

Consumo mensal ou anual por tipo de combustível por tipo/porte de veículo l/mês ou l/ano X

Quilometragem total percorrida por mês ou ano por tipo/porte de veículo km/mês ou km/ano X X

Consumo mensal ou anual por tipo de combustível por tipo/porte de veículo/tecnologia/ano de fabricação l/mês ou l/ano X X

Rendimento energético por tipo/porte de veículo/tecnologia/ano de fabricação km/l X

Ocupação média por tipo/porte de veículo t/mês ou t/ano X

Tempo vazio ou parciamente vazio por tipo de operação  (Transferência e distribuição) % X

Escopo 2

Dados Unidade

N
ív

e
l 1

N
ív

e
l 2

Eletricidade demandada mensal ou anual da empresa
MWh

X

Eletricidade demandada mensal ou anual de cada unidade e escritório da empresa X

Escopo 3 - Categoria 3: atividades relacionadas com combustível e energia não inclusas nos Escopos 1 e 2

Dados Unidade

Dados do escopo 1 considerando o inventário do ciclo de vida l/ano, GEE/l e GEE/km

Escopo 3 - Categoria 6: Viagens a negócios

Dados
Unidade N

ív
e

l 1

N
ív

e
l 2

Número de viagens/ano - modo aéreo viagens/ano X

Distância média - modo aéreo km X

Detalhamento informando o aeroporto de origem e destino, bem como todo o detalhamento dos translados - X

Escopo 3 - Categoria 7: Deslocamento de funcionários (casa-trabalho)

Dados
Unidade N

ív
e

l 1

N
ív

e
l 2

Número de funcionários funcionários X

Número de dias trabalhados no ano dias/ano X

Distância média casa-trabalho km X

Distância média Trabalho-casa km X

Modo de transporte principal (informar tipo de veículo e tecnologia) - X

Informações anteriores detalhadas por funcionário - X

Escopo 3 - Categoria 9: Transporte e distribuição (upstream/downstream) Frota terceirizada

Dados

Unidade

N
ív

e
l 1

N
ív

e
l 2

N
ív

e
l 3

N
ív

e
l 4

Consumo mensal ou anual por tipo de combustível por tipo/porte de veículo l/mês ou l/ano X

Quilometragem total percorrida por mês ou ano por tipo/porte de veículo km/mês ou km/ano X X

Consumo mensal ou anual por tipo de combustível por tipo/porte de veículo/tecnologia/ano de fabricação l/mês ou l/ano X X

Rendimento energético por tipo/porte de veículo/tecnologia/ano de fabricação* km/l X

Ocupação média por tipo/porte de veículo t/mês ou t/ano X

Tempo vazio ou parcialmente vazio por tipo de operação  (Transferência e distribuição) % X

GHG Protocol SVTC

GHG Protocol SVTC

Coleta de 
dados



Resumo

Combustão 

Móvel

Escopo 1

Estatísticas organizacionais

Ano “x”

• Por ano-modelo e 
energia consumida 

• Por tipo de 
combustível e 
montante consumido

Estacionária Fugitivas Processos Ind.

Ativ. 
Agrícolas

Uso do 
solo

Resíduos e 
efluentes

Escopo 2

Eletricidade

(localização)

T&D

(localização)

Térmica

Eletricidade

(escolha de compra)

T&D

(escolha)

Escopo 3

Transportes 
(terceiros, não 

controlados)

Resíduos e 
efluentes

Viagens a 
negócios

Deslocamento 
casa-trabalho

Outros

(+15 categorias)

SIN/
Sistemas 
isolados

Ambiente de 
Contratação 
Livre (ACL)

+
Certificados de 

energia 
renovável 

(RECs)



CALOR e

MOVIMENTO

EMISSÕES
INSUMOS

Ar

+
Combustível

MOTOR

COMBUSTÃO

AR:

78% N2 + 21% O2

COMBUSTÍVEL FOSSIL:

Hidrocarbonetos (HC)

Contaminantes

Aditivos

H2O

CO2

N2

Combustão

Completa

Combustão

Incompleta

H2O

CO2

H2

O2 O3

N2

CO

NO2 NO3

N2O

NH3

SO2 SO3

HC

CH4

C

MP

QUANDO O NOSSO “CAMINHÃO”

QUEIMA COMBUSTÍVEL...

Emissões Atmosféricas – Conceito e Importância



Estimativas Anuais de  Emissões de Gases de Efeito Estufa no Brasil - 5ª Ed.2020 

SIRENE (https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/sirene)

10% a 5%

40% a 60%

50% a 65%

CONTRIBUIÇÃO DOS TRANSPORTES...

GEE – Conceito e Importância

Ordem de centenas de milhares Ordem de centenas

Ordem de dezenas

https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/sirene


CO2 ou CO2e?
CO2e é uma medida internacionalmente aceita que expressa a quantidade de

gases de efeito estufa (GEE) em termos equivalentes da quantidade de dióxido

de carbono (CO2). A CO2e é usada para comparar as emissões de diversos

gases de efeito estufa baseado na quantidade de dióxido de carbono que

teria o mesmo potencial de aquecimento global (GWP), medido em um

período de tempo especificado (20, 100 e 500 anos).

GEE – Conceito e Importância

IPCC, 2013

1 kg CH4 = 28 kg CO2 e  1 kg N2O = 265 kg CO2



B14

E27

No Brasil, há regulamentação específica para a 

adição de biodiesel no diesel utilizado no transporte 

rodoviário e ferroviário.

No Brasil, há regulamentação específica para a 

adição de etanol na gasolina utilizada no transporte 

rodoviário. 

86% diesel de petróleo – fonte fóssil

14% biodiesel (óleos vegetais e gorduras) - biomassa

73% gasolina de petróleo – fonte fóssil

27% etanol (cana de açúcar) - biomassa

GEE – Conceito e Importância



O que medir e como medir

CO2 CH4 N2O

Gasolina Automotiva (pura) litros 2,212     0,00081   0,00026     

Óleo Diesel (puro) litros 2,603     0,00014   0,00014     

Gás Natural Veicular (GNV) m³ 1,999     0,00339   0,00011     

Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) kg 2,932     0,00288   0,00001     

Querosene de Aviação litros 2,517     0,00002   0,00007     

Gasolina de Aviação litros 2,251     0,00002   0,00006     

Lubrificantes litros 2,718     0,00014   0,00014     

Óleo Combustível litros 3,106     0,00040   0,00002     

Etanol Hidratado litros 1,457     0,00038   0,00001     

Biodiesel (B100) litros 2,431     0,00033   0,00002     

Etanol Anidro litros 1,526     0,00022   0,00001     

Fatores de Emissão (kg GEE/un.)
Combustível Unidade

Fóssil

Biomassa

Origem
Gás de Efeito Estufa GWP (100 anos)

Dióxido de Carbono (CO2) 1

Metano (CH4) 28

Óxido Nitroso (N2O) 265

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2022 FE do SIN tCO2/MWh 0,0732 0,0503 0,0406 0,0216 0,0280 0,0441 0,0419 0,0457 0,0491 0,0471 0,0402 0,0294 0,0426

2022e Perc. de etanol na gasolina % 27% 27% 27% 27% 27% 27% 27% 27% 27% 27% 27% 27% 27%

2022d Perc. de Biodiesel no Diesel % 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10%

Ano Parâmetros Unidades
Mês

Média Anual

Existe um programa brasileiro que preconiza o uso de

fatores representativos da realidade do país



O que medir e como medir

3.200 [km] / 2,3 [km/l] = 1.391,30 [l]

1.391,30 [l]B14

0,86 x 1.391,30 = 1.196,52 [l]

0,14 x 1.391,30 = 194,81 [l]

Diesel

Biodiesel

1.196,52 [l] x 2,603 kg CO2/l = 3.114,54 kg CO2

194,81 [l] x 2,431 kg CO2/l =      473,58 kg CO2

Tec: P8 (B12 S10)

PBT: 28 t

L: 16 t

U: 90 % (14,4 t)

R: 2,3 km/l3.200 km

3.200 [km] x 14,4 [t] = 46.080 [t.km] 0,077 kgCO2/t.km 3.588,12 kgCO2

Emissão bruta3.200 [km] x 16 [t] = 51.200 [t.km] 0,070 kgCO2/t.km

3.114,54 kg CO2

Emissão Líquida

0,067 kgCO2/t.km

0,061 kgCO2/t.km



O que os fabricantes de veículos de carga oferecem: Exemplo Scania

Empresa de Transportes 

O que medir e como medir

CUIDADO AO 
UTILIZAR OS 

DADOS 
DISPONÍVEIS!

2,65 kgCO2/l?

De onde veio isso?



ITENS DE 
ATENÇÃO!

O que medir e como medir

As emissões de CO2 são fortemente 

relacionadas ao rendimento energético [km/l], 

[km/m3] ou [km/kWh];

As emissões de CO2 são determinadas pelo 

tipo de combustível (conteúdo de carbono);

As emissões de CO2e são relacionadas ao 

rendimento energético, tipo de combustível e a 

tecnologia veicular (P7, P8 etc);

Os fatores de emissão de CO2 [kgCO2/un] que 

devem ser usados são os nacionais (locais);

O GHG Protocol é uma base nacional de 

referência para fatores de emissão com 

aplicação corporativa.



PORQUE EU 
TENHO QUE 

USAR OS MEUS 
DADOS?

Rendimento dos Veículos 

3,4

1,8

2,3

2,6

3,0

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

4

Caminhão
pesado

Caminhão
pesado

Caminhão
pesado

Caminhão
pesado

Caminhão
pesado

Caminhão Pesado

-45%

-12%

Bebidas (serra)

Bebidas 
(plano)

Autos

Sem carga

O que medir e como medir



O que medir e como medir

Indicadore e medidas

PBT 7,5 t 7,5 t

Bateria 97 kWh -

Autonomia 200 km -

Rendimento 2,06 km/kWh 4 km/l

Emissão eletricidade 0,043 tCO2/MWh -

Emissão do B12 - 2,582 kgCO2/l

Quilometragem total 21.303 km 21.303 km

Eletricidade total 9 MWh -

Volume de B12 - 5.326 l

Emissão do B12 - 13,8 tCO2 Escopo 1 do GHG Protocol

Emissão da eletricidade 0,4 tCO2 - Escopo 2 do GHG Protocol

Saving de emissão 13,4 tCO2

JAC / IEV 1200 T MBB Accelo

E100

Redução 97,4%



Estimativa das emissões

Frota por tipo 
de veículo

Coeficiente 
Consumo

Nº Veículos 
leves

Nº Veículos 
pesados

l Biodiesel

l Diesel

x

x

x

Distância

km percorrida

km percorrida
x

x

Fator de 
Emissão

FE Biodiesel

x x x= Consumo Energético

FE Gasolina

CO2, CH4 e N2O

FE Diesel

CO2, CH4 N2O

FE Etanol

CH4 e N2O

CH4 e N2O

l Etanol

l / km

l / km

l Gasolina C

=

Emissão=

=

Emissão 
Etanol

=

=

=

=

Emissão 
Gasolina

l Gasolina 

l Diesel

27%

73%

88%

12% Emissão 
Biodiesel

Emissão 
Diesel

Emissão Total

x

x

x

Emissão Total

+

+

GWP

Nº Veículos 
leves/pesados

x
km percorrida

x
m3 / km = m3 GNV 

x
FE GNV = Emissão Total

CO2, CH4 N2O

Nº Veículos 
leves

x
km percorrida

x
m3 / km = m3 Etanol Hidratado 

x
FE Etanol Hidratado = Emissão Total

CH4 e N2O
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Relato
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Selo Verde em Transporte de Carga (SVTC)

• Foco na mitigação

• Progresso condicionado à definição e aplicação de boas práticas

• Demanda mobilização das empresas frente a ativos de terceiros, quando aplicável

• Inventário com abordagens complementares, com foco na atividade

• Análises baseadas em indicadores relativos, verificando o progresso sob diferentes 
contextos

SVTC

• Queda nas vendas? 
• Eficiência energética? (MCI, PHEV, BEV etc.)
• Intensidade de carbono? (biocombustíveis etc.)
• Eficiência operacional? (fatores de ocupação etc.)
• Mudança modal? 
• Etc.
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SVTC
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SVTC



Estratégias transversais

O BNDES buscará o engajamento das empresas para que elaborem inventários
de emissões de GEE com maior cobertura (inclusive no escopo 3) e definam
metas e estratégias de transição para neutralidade de emissões. Também
trabalhará na indução de boas práticas sobre a gestão da mudança do clima.

O Itaú planeja atividades de redução e remoção de GEE, considerando o estágio
atual da tecnologia de cada setor e projeção de evolução e o necessário
engajamento dos seus tomadores/clientes para estabelecerem suas metas.

Pontos-chave:

Exigência de agentes financeiros

Lùth-e | PLVB | IBTS



Mercado de Carbono
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Art. 2º. Para os fins previstos nesta Lei, os princípios, palavras e expressões terão os seguintes 
significados: 

I. Crédito de Carbono: título de direito sobre bem intangível, incorpóreo, 
transacionável, fungível e representativo de redução ou remoção
de uma tonelada de carbono equivalente (1 tCO2e).

IV. Padrão de certificação: programa de uma determinada instituição para a 
realização de verificação de conformidade de um projeto de redução de 
emissões ou remoção de emissões de GEE, com relação a uma metodologia e 
critérios de elegibilidade.

V. Reduções Verificadas de Emissões (RVE): corresponde a uma tonelada 
equivalente de carbono verificada de acordo com os requisitos estabelecidos por 
esta lei e por regras de um Padrão de Certificação.

VII. Compensação de Emissões: mecanismo pelo qual uma pessoa física ou 
jurídica, compensa, equilibra ou iguala emissões de GEE geradas por ela em 
decorrência de suas próprias atividades, por meio de aquisição de Reduções 
Verificadas de Emissões.

Art. 9º.  O Registro Nacional de Mercado de GEE (RNMGEE) conterá o cadastro 
de fornecedores e usuários de Certificados de Créditos de Carbono do Brasil

Pontos-chave:
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Abordagens

✓ Abordagem TTW

• Considera-se unicamente as emissões de GEE pelo uso final, situação em que emissões biogênicas de 

dióxido de carbono (CO2) não devem ser contabilizadas. 

✓ Não há a contabilização das emissões biogênicas só se aplica ao CO2 e não a outros GEE 

caracteristicamente emitidos pela atividade de transporte, como o CH4 (metano) e o N2O (óxido 

nitroso), considerados no caso da estimativa das emissões de CO2e (dióxido de carbono equivalente). 

✓ Abordagem WTW 

• Considera-se as emissões de GEE de ciclo de vida da fonte de energia, devendo-se incluir produção, 

transporte, transformação, distribuição, uso final e recuperação eventual de resíduos. É uma 

abordagem complexa e usualmente recomendada quando se pretende elaborar comparação entre 

opções de fontes de energia.

✓ Exemplo: comparar o uso de um veículo elétrico a bateria com um veículo a gasolina, ou de um veículo 

que use etanol com outro que utiliza gasolina.
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Abordagens

Prós Contras

✓ Implementação prática

✓Maior disponibilidade e confiabilidade de dados

✓Transparência

✓Comparabilidade

✓ Promove maior facilidade na Análise de resultados 

✓Abordagem de cálculo em linha com diversas iniciativas

✓ Foco na eficiência do uso do ativo

✓ Relevância para regulamentações atuais

✓Omissão das emissões na cadeia de suprimentos da energia 

(geração, produção e distribuição), podendo enviesar os 

resultados

✓Requer atenção na estimativa de emissões pela abordagem 

Bottom-up para casos de mistura regulamentada de 

biocombustíveis (etanol e biodiesel)

Tanque à Roda

Prós Contras

✓Visão holística

✓ Ineditismo

✓Maior complexidade na implementação

✓Menor disponibilidade e confiabilidade de dados

✓Baixa transparência na estimativa dos Fatores de Emissão

✓Baixa maturidade e padronização dos Fatores de emissão

✓Poucos estudos para comparabilidade

Poço à Roda
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